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RIO DE JANEIRO, 9 DE AGOSTO DE 1956

NA INSTALAÇÃO DO XVIII CONGRESSO
INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA, NA CAPI-
TAL DA REPUBLICA.

A solenidade de instalação do XVIII Congresso 678
Internacional de Geografia, a que eu tenho a honra de
presidir neste momento, tem o relevo excepcional das
datas magnas, no calendário de nossa cultura.

Os congressistas eméritos que aqui se reúnem, para 679
debater problemas e dar-lhes solução e norma, sob a
alta inspiração dos mais louváveis propósitos cientí-
ficos, facilmente verificarão, na oportunidade cordial
destes contatos, que temos uma consciência geográfica
plenamente amadurecida.

Esta assembléia de mestres, aceitando o convite 680
do Brasil para realizar seus conclaves na orla da baía
da Guanabara, num dos mais belos cenários naturais
do mundo, não se deixou conduzir apenas por aquela
motivação estética, que faz do geógrafo um contempla-
tivo, para quem a beleza panorâmica é um estado de
poesia: atendeu igualmente à circunstância de que a
ciência geográfica no Brasil contemporâneo atingiu a
sua maturidade.

Assinalo este ponto para daí concluir que, no es- 681
forço despendido para a modernização dos estudos
geográficos no Brasil, através dos recursos oficiais e
das cátedras universitárias, buscamos ser dignos dos
hóspedes ilustres que hoje nos distinguem com a sua
visita e a sua glória.
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682 A primeira destas assembléias culturais, reunida
na cidade de Antuérpia, há oitenta e cinco anos, contou
com a adesão de Dom Pedro II.

683 Nosso segundo imperador, que teve a fortuna de
governar o Brasil no belo tempo em que o governante
podia dividir as suas horas de trabalho entre os livros
e o exercício do poder, lücidamente compreendeu a im-
portância dos estudos geográficos, que sempre procurou
estimular com as suas palavras, com os seus atos e com
a sua aplicação.

684 Evocando o gesto de Dom Pedro II, quero dizer-
vos que, desde a primeira hora de vosso congraçamento,
senhores geógrafos, convosco esteve o Brasil, atento à
cordialidade do vosso convívio e à sabedoria de vossas
lições.

685 O Brasil sempre teve preocupação especial pelos
estudos geográficos. A criação do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística é a demonstração rigorosa
desse cuidado. Nele se compuseram as duas ativi-
dades básicas para a busca de conhecimentos na larga
extensão do nosso território.

686 Deve o meu país muito aos geógrafos que nos têm
visitado. E é com satisfação que assinalo, entre os
congressistas estrangeiros aqui presentes, alguns dos
grandes estudiosos da geografia e da cartografia brasi-
leira .

687 Enquanto o mundo se entrelaça, na composição dos
interesses recíprocos, cada país necessita de ser conhe-
cido e conhecer os outros, para a perfeita compreensão
no concerto das nações modernas.

688 Eis a alta finalidade deste congresso. A geografia
moderna, que se abre com a sistemática de Humboldt
e de Ritter, estende o campo de sua investigação a todos
os setores do pensamento científico relacionados com a
localização e a dinâmica das transformações terrestres.

689 O entrelaçamento da geografia com os demais
ramos do conhecimento vem aumentando a órbita desta
ciência. Ontem ela era descritiva, hoje se propõe a
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explicar os fenômenos, dentro de leis gerais que lhe
estabelecem a estrutura científica.

A geografia é hoje profundamente dinâmica. E é 690
assim que a temos entendido e aplicado, no exercício
do meu programa de governo.

O exemplo da Inglaterra, mobilizando seus geó- 691
grafos e entre eles o Professor Stemp, o eminente pre-
sidente da União Geográfica Internacional, para elabo-
ração do planejamento do uso racional da terra, é
uma lição a ser imitada. Nos Estados Unidos da Amé-
rica os planos regionais têm obtido, da mesma forma,
êxitos firmados no realismo dos conhecimentos geográ-
ficos .

Nossa geografia por si mesma explicaria o nosso 692
vivo interesse pelos estudos geográficos, se estes não
constituíssem um dos grandes ramos hodiernos no
saber universal.

Através do que ensinam as vossas ciências, se- 693
nhores congressistas, proporcionais o roteiro do conhe-
cimento de nossa própria terra, com a visão científica
da realidade objetiva e a antevisão conjetural de suas
possibilidades, na pesquisa da harmonia ideal entre o
homem e a terra, que é o ponto de convergência dos
modernos estudos geográficos.

Nos treze capítulos em que dividistes os vossos 694
trabalhos, de acordo com a sistemática preliminar dos
estudos que ides debater, é o homem que está no centro
de vossas cogitações — no claro indício de que buscais,
nas vossas altas indagações especulativas, a solução dos
problemas essenciais à acomodação da humanidade na
face da terra, com aquele senso de previsão que dá aos
homens de ciência, na complexidade da vida contem-
porânea, a categoria utilitária de extraordinários pro-
fetas da vida prática.

O Brasil vos acolhe, senhores geógrafos, para se 695
honrar e enaltecer com a vossa presença. A ciência é
uma esperança obstinada. Vós sois os seus intérpretes
e os seus arautos. Porque é a vós que compete, no
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campo da ciência em que vos glorificastes, a pros-
pecção do mundo de amanhã, com a claridade das
vossas previsões.

696 Todos nós, que nos habituamos aos vossos triunfos,
temos a curiosidade de vossos debates e a plena certeza
dos magníficos resultados das teses que vindes discutir.

FORTALEZA, 16 DE AGOSTO DE 1956

NO ENCERRAMENTO DO XIII CONGRESSO
BRASILEIRO DE HIGIENE, REUNIDO EM FOR-
TALEZA.

697 É com sincera emoção que revejo o Ceará, que me
encontro aqui nesta cidade de Fortaleza. O convite para
participar deste Congresso de Higiene justificava a
viagem de certo, mas na minha decisão de deixar,
por alguns dias, a capital da República e as tarefas
excessivas que não me oferecem nenhum lazer — por
que não o confessar ? — interveio fortemente também
a sedução de vir respirar um pouco os ares desta
região dos verdes mares bravios, de conviver por alguns
momentos com os cearenses.

698 Atribuem-se aos filhos deste Estado — e é justo
e procedente o que deles se diz — virtudes de tenaci-
dade, de resistência, de força no olhar o destino de
frente, por pior que ele seja. Acostumado a enfrentar
dificuldades, a suportar a luta contra a adversidade,
a viver entretendo a pobreza e procurando livrar-se do
seu império, obrigado a sair muitas vezes dos sítios
natais, duas qualidades marcam o cearense: uma delas
consiste em adaptar-se seja lá em que terra for; a outra
é a fidelidade à sua origem, o amor ao Ceará, que
nenhuma infelicidade, seca ou qualquer outra desgraça
destrói.

699 É uma raça de homens duros e honestos a vossa;
uma raça de homens trabalhadores, de homens como o
Brasil necessita. Aonde vão os filhos do Ceará, eles se
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